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O presente estudo teve como objetivo relatar a experiência de gestão de 
empreendimentos rurais como alternativa para agregação de renda na agricultura 
familiar. Como estudo de caso foram selecionados dois empreendimentos rurais 
localizados no interior do município de Concórdia, Estado de Santa Catarina, sendo um 
armazém que comercializa produtos da agricultura familiar e um restaurante que oferece 
um cardápio baseado na culinária típica da imigração italiana. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, com abordagem descritiva e exploratória, utilizando-se de entrevista 
semiestruturada com os gestores dos empreendimentos, aliada à visitação e observação 
in loco para fundamentar o relato dos pesquisadores na condição de cliente de ambos os 
empreendimentos. Foi possível verificar na literatura consultada, bem como identificar 
nos dois casos que dentre os benefícios esperados no desenvolvimento da atividade, 
estão: a valorização, o resgate e a preservação do patrimônio tangível e intangível local; 
a preservação do meio ambiente; a promoção do intercâmbio cultural entre zona rural e 
urbana; a revalorização de atividades tradicionais; a diversificação das atividades 
realizadas na zona rural; a geração de emprego e ampliação da renda das famílias do 
campo de forma a contribuir para a permanência do homem no campo com melhores 
condições de acessibilidade às modernas tecnologias. 
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ABSTRACT 
This study aimed to report the rural enterprise management experience as an alternative 
to aggregate income in family farming. As a case study we selected two rural projects 
located within the city of Concordia, Santa Catarina State, with a warehouse that sells 
products from family farms and a restaurant offering a menu based on the typical 
cuisine of Italian immigration. It is a qualitative research with descriptive and 
exploratory approach, using semi-structured interviews with the managers of the 
enterprises, combined with visits and on-site observation to support the story of 
researchers in the customer condition of both projects. It observed in the literature, as 
well as identifying the two cases that among the expected benefits in the development 
of the activity are: the valuation, the rescue and preservation of tangible and intangible 
heritage site; the preservation of the environment; promoting cultural exchanges 
between rural and urban areas; the upgrading of traditional activities; the diversification 
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of activities in rural areas; job creation and expansion of the household income of the 
form field to contribute to the permanence of man in the field with better conditions of 
access to modern technologies. 
 




As grandes transformações ocorridas no espaço rural nas últimas décadas são 
evidentes. Não é de hoje que se tem conhecimento de que o meio rural e a agricultura se 
apresentam na crise do modelo produtivista, nos problemas ambientais, no crescente 
desemprego e na queda da renda do agricultor familiar. 
Neste sentido Ferrari (2003) aponta para uma nova visão de desenvolvimento 
rural e territorial, relacionada à economia do meio ambiente à qualidade dos alimentos 
indicam mudanças sociais, econômicas, institucionais e no mercado de trabalho no meio 
rural. Para o autor estas novas abordagens são necessárias para acompanhar as novas 
funções e a organização social emergente na nova configuração do espaço denominado 
rural  
Ainda de acordo com Ferrari (2003) no Brasil, e particularmente em Santa 
Catarina, a agricultura familiar é o maior segmento em número de estabelecimentos 
agrícolas e de pessoas ocupadas no meio rural e tem significativa importância 
econômica em diversas cadeias produtivas. 
 Na região Oeste do Estado, ocupada por agricultores familiares 
descendentes de imigrantes europeus, vindos do Estado do Rio Grande do Sul, até hoje 
a base principal do modelo agrícola é a agricultura familiar com produção diversificada. 
Desde a colonização da região a criação de suínos desempenha um papel central no 
desenvolvimento regional. 
 Apesar deste histórico, de acordo com Mello e Schmidt (2014) a região 
passa atualmente por uma crise, econômica, social e ambiental. Para ratificar esta 
afirmação os autores destacam as pesquisas de Testa et al. (1996) e de Abramovay et al. 
(1998) as quais apresentam um crescimento do êxodo rural e regional, que ocorre de 
forma mais acentuada na parcela mais jovem da população, sendo que as mulheres são 
as primeiras a evadir da zona rural.  
A afirmação dos autores é ratificada pelos dados apresentados no caderno de 
informações socioeconômicas do município de concórdia, sc (2015) publicado pela 
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associação empresarial do município que contempla dados do censo demográfico do 
ibge respectivos ao ano de 2014, onde o percentual de habitantes na zona rural tem 
reduzido significativamente ao longo das últimas décadas.  
Neste sentido entende-se como primordial a preocupação com a criação de 
novos modelos de produção agrícola, visando incentivar a permanência das atuais e 
novas gerações no campo. 
Com o objetivo de fortalecer suas atividades, surgem empreendimentos rurais a 
exemplo do caso deste estudo, os quais vislumbram possibilidades de maximizar os 
lucros e criar alternativas para viabilizar a permanência no campo. Assim sendo este 
estudo relata o caso de uma família de agricultores do interior do município de 
Concórdia que criou novas estratégias de geração de renda explorando as 
potencialidades da propriedade familiar. 
Neste caso foram criados dois empreendimentos, o primeiro deles um armazém 
para a venda de produtos artesanais, bebidas naturais e alimentos orgânicos advindos da 
agricultura familiar local. O segundo empreendimento trata-se de um restaurante 
sediado em um antigo paiol da família que foi restaurado e adaptado especificamente 
com esta finalidade. Ali são servidas refeições em eventos pré-agendados com cardápio 
baseado na culinária de imigração italiana. Aliado a isso, alguns eventos contam com a 
apresentação do “Projeto Filó”, uma iniciativa da Associação de Moradores da 
Comunidade local, no qual moradores locais se transformam em atores e encenam os 
antigos filós que eram realizados pelos imigrantes italianos especialmente em época de 
colheita. 
Assim sendo, o presente estudo teve como objetivo geral “Relatar a experiência 
de gestão de empreendimentos rurais como alternativa para agregação de renda na 
agricultura familiar”. 
Como objetivos específicos, foram definidos: (1) Caracterizar os 
empreendimentos rurais objetos de estudo; (2) Identificar quais as estratégias de gestão 
utilizadas; (3) Descrever quais as expectativas para os empreendimentos de acordo com 
a visão dos gestores. 
Para atingir os objetivos propostos foram definidos como procedimentos 
metodológicos a pesquisa qualitativa, com abordagem descritiva e exploratória, 
utilizando-se de entrevista semiestruturada com os gestores, aliada à visitação e 
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observação in loco para fundamentar o relato da pesquisadora na condição de cliente de 
ambos os empreendimentos.  
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
O estudo foi realizado em dois empreendimentos rurais do município de 
Concórdia, Estado de Santa Catarina, localizado na região sul do Brasil.  
O município de Concórdia possui na atualidade, aproximadamente 70 mil 
habitantes e tem no setor agronegocial, sua principal atividade econômica. A economia 
regional baseia-se na produção agropecuária e agroindustrial, com destaque para a 
criação de aves, suínos, bovinos leiteiros, como também na produção de milho, feijão e 
outros grãos. Além da “tradição na agricultura e pecuária o município de Concórdia é 
referência regional, sediando entidades tecnológicas e empresariais, de expressão 
estadual e nacional.” (MUNICÍPIO DE CONCÓRDIA, 2015). 
Situado na região Oeste Catarinense, o município de Concórdia foi criado em 
1934, possui IDH de 0,800 (PNUD / 2010) composto de Educação: 0,756; 
Longevidade: 0,872; Renda: 0,777. De acordo com estimativa do IBGE o município 
deveria possuir atualmente cerca de 72 mil habitantes dos quais 79% residem na zona 
urbana (ACIC, 2015). 
No setor primário, destacam-se a suinocultura, avicultura, gado leiteiro, 
bovinocultura de corte e também ovinos, caprinos e peixes. O município é um dos 
principais produtores de milho do estado, além de produzir soja, feijão, trigo, 
hortifrutigranjeiros, entre outros produtos agrícolas. No meio rural, predominam as 
agroindústrias familiares, o pequeno agricultor e o sistema desenvolvido pelas grandes 
agroindústrias denominado “integração” (granjas que abastecem o setor). É líder 
nacional na produção de suínos e aves e possui a maior bacia leiteira do estado. Na 
economia urbana, o comércio é forte e bem estruturado. No setor de serviços, destacam-
se o transporte, a educação técnica e superior e a saúde, todos com faturamento 
expressivo. 
De acordo com dados da ACIC (2015) o município tem sua economia bastante 
concentrada no “cluster” agroindustrial, com dependência de 60 a 70% do movimento 
econômico.  
 
2.1 AGRICULTURA FAMILIAR 
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A agricultura familiar é à base da formação social e econômica do Estado de 
Santa Catarina que é caracterizado por possuir, no campo, pequenas propriedades, onde 
a família controla os meios de produção e executa o trabalho e onde a ordem social do 
colono funda-se na ligação entre a propriedade, família e trabalho. (KONRAD e 
SILVA, 2012). 
Esta informação embasa-se no último Censo Agropecuário realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2006 onde se pode concluir 
que do total de estabelecimentos rurais do Estado de Santa Catarina, 87% classificam-se 
como estabelecimentos com predomínio total da agricultura familiar. 
Segundo Mior et.al (2013) este percentual faz de SC uma das unidades da 
federação com os maiores percentuais de agricultores familiares do Brasil. O autor 
destaca ainda que essa maioria absoluta detém apenas 44% da área total e é responsável 
por 64% do valor bruto total da produção dos estabelecimentos agropecuários do 
Estado. Em relação à estrutura fundiária, o autor afirma ainda que predominam 
estabelecimentos com pequena área, onde 65% possuem menos que 20 hectares e 36% 
têm menos de 10 hectares de área total. 
Mior et.al (2013) destacam ainda que a agricultura familiar Catarinense possui 
como característica a diversificação de sua base produtiva, combinando produtos 
vegetais com a criação de animais, onde são presentes formas altamente sofisticadas de 
produção no sistema de integração agroindustrial bem como práticas tradicionais de 
autoconsumo e troca entre vizinhos, articulação com mercados locais, redes mercantis 
informais e integração em circuitos mais formais de comercialização. 
Ainda de acordo com os autores ressalta-se que apesar deste cenário, há um 
expressivo número de pequenas e médias propriedades rurais, produtoras de alimentos 
básicos e de matérias primas, que apresentam baixos níveis de renda e dificuldades em 
se manter produzindo. Assim, lado a lado convivem ambas as formas, empresarial e 
camponesa de se fazer agricultura. 
Para Altmann et al. (2008), o baixo nível de renda e a insatisfatória qualidade de 
vida para boa parte das famílias rurais vêm provocando, nos últimos anos, um êxodo 
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Os autores destacam ainda que em função disso e de diversas transformações 
significativas no modo de viver, de produzir e de trabalhar dos agricultores familiares 
emergem novos atores sociais e se ampliam os espaços e as relações entre o mundo 
rural e urbano.  
Para Mior et.al (2013) Este movimento caracteriza a luta dos agricultores por 
buscar maior autonomia e capturar valor nas principais cadeias de alimentos, criando 
seus próprios empreendimentos e se inserindo nos diversos mercados a partir da 
organização em associações e cooperativas o que implica também em recuperar e 
revalorizar processos artesanais de um “saber-fazer” que resgatam um patrimônio 
histórico e cultural da sociedade catarinense. Neste sentido Wilkinson (2008) destaca 
que a demanda de produtos do sistema agroalimentar não é caracterizada apenas pelo 
critério de quantidade/preço e dá importante lugar à economia da qualidade. 
Estas novas organizações de agricultores contam com a parceria de diversos 
agentes como Prefeituras e Associações de Municípios, ONG’s, Serviço de Extensão 
Rural (Epagri), Sindicatos e Federações de Trabalhadores Rurais e da Agricultura 
Familiar, Secretaria da agricultura do Estado de Santa Catarina, Ministério do 
Desenvolvimento Agrário, Universidades, entre outras instituições. (MIOR, et.al, 2013) 
Ferrari (2011) salienta que em Santa Catarina é possível verificar a emergência 
de uma ampla variedade de novas cadeias alimentares que são caracterizadas pelas 
noções de qualidade, tradição, re-localização e imersão em redes sociais. 
Diante do exposto a literatura consultada evidencia para a abertura de novos 
nichos de mercado a serem explorados pelas novas formas de organização e processos 
bem como novos produtos e serviços que apresentam grande potencial para desencadear 
amplos processos de desenvolvimento rural nos diferentes contextos e territórios. 
Batalha, Buainain e Souza Filho (2005) ressaltam que uma das maneiras de 
fortalecer a agricultura familiar é agregar valor aos seus produtos especialmente a partir 
do desenvolvimento e comercialização de produtos que destaquem características como: 
o caráter social da agricultura familiar; a territorialidade do local onde esses produtos 
são fabricados; o sabor diferenciado originado de alguma característica artesanal do 
processo produtivo; a justiça social implícita em produtos que aumentem a renda dos 
pequenos agricultores; e outras. No entanto, os autores destacam que estas 
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oportunidades dependem da capacidade de inovação dos produtores e de condições para 
superar as restrições da produção individual. 
A partir desta abordagem, verificam-se o surgimento de novas alternativas de 
agregação de valor na agricultura, seja a partir de parcerias entre diversos atores que a 
partir da criação de novas oportunidades de negócios e empreendimentos diferenciados 
que valorizem as características territoriais. Neste sentido, torna-se essencial discorrer 
acerca da gestão do agronegócio uma vez que para que os novos empreendimentos 
tenham sucesso e continuidade é fundamental que possuam uma gestão eficiente. 
 
2.2 TURISMO RURAL 
 
Para o Ministério do Turismo do Brasil (BRASIL, 2008, p. 19), o turismo rural 
“é o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, comprometidas com 
a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, resgatando e 
promovendo o patrimônio cultural e natural da comunidade”. 
Campanhola e Silva (2000) apud Maia (2015) definem o turismo rural como 
atividades de lazer realizadas no meio rural que abrangem várias modalidades definidas 
com base em seus elementos de oferta: turismo rural, turismo ecológico ou ecoturismo, 
turismo de aventura, turismo cultural, turismo de negócios, turismo jovem, turismo 
social, turismo de saúde e turismo esportivo. 
Todas as atividades turísticas realizadas no espaço rural compõem a gama de 
atividades definidas como Turismo Rural. Esta é a definição da Comunidade Europeia 
(EU, 1986) apud Condesso (2011), que destaca que o turismo rural tem início anterior à 
década de oitenta, sobretudo na Europa. 
Maia (2015) aborda conceitos elaborados pelo Ministério do Turismo Brasileiro 
para a atividade de turismo rural. A autora destaca quatro definições: Turismo no 
Espaço Rural, Turismo Rural, Agroturismo e Turismo Rural na Agricultura Familiar, 
onde: (1) Turismo no Espaço Rural são todas as atividades praticadas no meio não 
urbano que em atividades de lazer no meio rural; (2) Turismo Rural é o conjunto de 
atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, comprometidas com a produção 
agropecuária que agrega valor aos produtos e serviços, resgatando e promovendo o 
patrimônio cultural e natural da comunidade; (3) Agroturismo são atividades internas à 
propriedade que geram ocupações complementares às atividades agrícolas, as quais 
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continuam a fazer parte do cotidiano da propriedade, em menor ou maior intensidade; e, 
finalmente, (3) Turismo Rural na Agricultura Familiar é a atividade turística que ocorre 
em propriedades de agricultores familiares que mantêm as atividades econômicas típicas 
da agricultura familiar, dispostos a valorizar, respeitar e compartilhar seu modo de vida, 
o patrimônio cultural e natural, ofertando produtos e serviços de qualidade e 
proporcionando bem-estar aos envolvidos. 
De acordo com Campanhola e Silva (2000) apud Maia (2015) a incorporação de 
alternativas econômicas ao meio rural tem sido uma estratégia adotada por muitos 
países visando manter o homem no campo. 
De acordo com Maia (2015) a visitação de propriedades rurais no Brasil surgiu 
na década de 1980 quando passou a ganhar status de atividade econômica. De acordo 
com a autora, o Estado de Santa Catarina foi o pioneiro no Brasil em acolher e receber 
turistas nas zonas rurais, especialmente em fazendas na região de Lages. 
Tomazzoni, Bock e Simon (2012) salientam que o turismo rural proporciona 
vivência do universo do campo e contato com suas características culturais, por meio 
das atividades artesanais inspiradas na história e nas tradições das comunidades locais. 
Ainda de acordo com os autores uma das principais características do turismo rural no 
Brasil, são as organizações produtivas familiares, as quais se ressaltam os costumes e a 
gastronomia regional.  
Condesso (2011) comenta que as tendências observadas a nível de União 
Europeia apontam para a adoção de boas práticas ambientais, para a conservação da 
paisagem natural, de forma a tornar a produção agrícola menos intensiva, evitar 
métodos poluentes e proteger a biodiversidade. As medidas fundamentais para isso 
incluem a promoção da extensificação da agricultura orgânica, da conservação dos 
recursos naturais, conservação de habitats e manutenção de raças locais em perigo de 
extinção, dentre outras ações destacadas pelo autor. 
Maia (2015) citando Tulik (2003) acrescenta que a experiência da União 
Europeia foi fundamental para estimular o Turismo Rural Brasileiro. Conforme a 
autora, muitos termos e expressões foram importados e apressadamente utilizados, no 
entanto destaca ainda que o Brasil abriga uma grande diversificação cultural e 
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Condesso (2011) pondera que o turismo no espaço rural necessita de um mínimo 
de condições de qualidade e que deve dispor de todos os tipos de informações úteis 
sobre 
 
“o património turístico, histórico, etnográfico, cultural, gastronómico e 
paisagístico da região, itinerários característicos, circuitos turísticos 
existentes, artesanato, gastronomia, vinhos e outros produtos 
agroalimentares tradicionais, estabelecimentos de restauração, bebidas 
existentes nas proximidades, festas, feiras, romarias e outros eventos locais 
de natureza popular e, ainda, quais os meios de transporte público e as vias 
que servem a casa e os horários das refeições, as zonas da casa reservadas ao 
proprietário, os equipamentos existentes à disposição dos hóspedes para a 
prática de atividades ao ar livre e regras para a sua utilização, a localização 
dos serviços médicos e farmácias mais perto e a existência de livro de 
reclamações”. (CONDESSO, 2011, p.12) 
 
Para o autor, as refeições oferecidas também devem corresponder, pelo menos 
em parte, à tradição da cozinha local e utilizar produtos da região. 
Nos últimos tempos, a atividade turística tem representado em muitas regiões 
uma importante contribuição para o desenvolvimento local, no entanto Condesso (2011) 
chama a atenção para a necessidade de implantação de estratégias de desenvolvimento 
voltadas à proteção e preservação dos recursos naturais e socioculturais. 
Maia (2015) pondera que esse tipo de desenvolvimento deve ser endógeno sem 
ser imposto por pessoas ou entidades exógenas uma vez que é através da mobilização 
dos atores sociais e de suas organizações que se elaboram as soluções para os 
problemas. 
Tomazzoini, Bock e Simon (2012) enfatiza o conceito de desenvolvimento 
endógeno, cuja estratégia é a mobilização de forças e viabilização de recursos pela 
comunidade local, com apoio institucional de políticas exógenas. 
O turismo rural pode proporcionar segundo Condesso (2011) a diversificação 
das economias regionais e locais, bem como a criação de emprego e a consequente 
fixação da população, possibilitando aos habitantes das regiões turísticas maiores 
oportunidades de emprego e renda, e consequentemente o desenvolvimento regional à 
medida que poderá oportunizar a melhoria das infraestruturas da região. Outro 
importante fator a ser considerado é o desenvolvimento socioeconômico devido à 
criação e distribuição de riqueza, à melhoria da qualidade de vida e à conservação e 
valorização dos patrimónios ambientais e culturais. 
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Neste sentido Maia (2015, p.9) corrobora argumentando que o desenvolvimento 
do Turismo Rural no âmbito da Agricultura Familiar possibilita se “a diversificação da 
economia; a melhoria do nível de renda local; maior fixação do homem no campo; a 
revitalização do espaço rural; inserção competitiva de pequenas propriedades no 
mercado; a valorização da policultura; o emprego de mão de obra; e a recuperação da 
autoestima”. 
Para a autora, o turismo rural pode ser um grande propulsor do desenvolvimento 
local, principalmente por não serem necessários grandes volumes de investimentos, pois 
aqueles que procuram por esses empreendimentos, frequentemente, estão atrás da 




Conforme já abordado, o presente estudo foi realizado em empreendimentos 
rurais da agricultura familiar em comunidade rural do interior do município de 
Concórdia, Estado de Santa Catarina A propriedade a ser estudada foi escolhida de 
forma intencional pela em função das características diferenciadas de produtos e 
serviços oferecidos pelos empreendimentos da família.  
Trata-se de um estudo de caso, com abordagem descritiva e exploratória. Como 
tipo de pesquisa definiu-se pela pesquisa qualitativa, utilizando-se de entrevista 
semiestruturada com os gestores, aliada às notas de campo compiladas durante visitação 
e observação in loco.  
O quadro 1 apresenta a síntese do design metodológico desta pesquisa. 
 
Quadro 1: Design da pesquisa 
Design da Pesquisa Classificação 
Tipo de pesquisa Qualitativa 
Abordagem Exploratória e descritiva 
Classificação quantos aos procedimentos Estudo de caso 
Fontes de coleta de dados 
Entrevista semiestruturada com 
empreendedor, visita in loco, observação 
Técnica de tabulação dos dados 
Transcrição da entrevista e análise das notas 
de campo 
Técnica de análise dos dados Análise descritiva 
Fonte: Autores (2015) 
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Assim sendo, é importante reportar à literatura em relação aos métodos 
utilizados na pesquisa. Portanto cabe ressaltar que Godoi, Mello e Silva (2006, p.91) 
consideram que no ambiente onde estão sendo buscadas as informações para a pesquisa, 
“não se buscam regularidades, mas a compreensão dos agentes, daquilo que os levou 
singularmente a agir como agiram”. Godoy (1995) comenta que a pesquisa qualitativa 
envolve a obtenção de dados através da descrição de situações, pelo contato direto entre 
o pesquisador e a situação estudada, de forma a compreender os fenômenos ocorridos 
entre os envolvidos nos estudos.  
Em relação à pesquisa descritiva cabe citar Gil (2010), quando destaca que a 
pesquisa descritiva tem como objetivo descrever as características de uma determinada 
empresa. Elucida ainda que a pesquisa descritiva pode identificar relação entre 
variáveis, muitas vezes são realizadas com o objetivo profissional. Godoi, Mello e Silva 
(2006), corroboram que o estudo descritivo não se guiam por hipóteses estabelecidas, 
resultam em importantes informações de determinado fenômeno estudado. 
Já sobre pesquisa exploratória Gil (2010, p.41) enfatiza que tem como objetivo 
proporcionar maior familiaridade com o problema, visando torná-los mais explícito ou 
construir hipóteses.  
Yin (2001, p.21) considera que “como esforço de pesquisa, o estudo de caso 
contribui de forma inigualável, para a compreensão que temos dos fenômenos 
individuais, organizacionais [...]”. Para Godoi, Mello e Silva (2006), o estudo de caso 
está focado no estudo individual, específico. Explora processos e comportamentos, que 
buscam entender um determinado objeto ou uma situação, a ser estudado em uma 
organização. 
Manzini (1990/1991), afirma que a entrevista semiestruturada está focalizada em 
um assunto sobre o qual confeccionamos um roteiro com perguntas principais, 
complementadas por outras questões inerentes às circunstâncias momentâneas à 
entrevista. Para o autor, esse tipo de entrevista pode fazer emergir informações de forma 
mais livre e as respostas não estão condicionadas a uma padronização de alternativas. 
 
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
Como forma de aprofundamento na área da gestão de agronegócio buscou-se 
relatar a experiência de dois casos de sucesso envolvendo empreendimentos 
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agroalimentares que incrementam o turismo rural do município de Concórdia, região 
oeste do Estado de Santa Catarina. Ambos empreendimentos pertencem à mesma 
família e estão localizados na comunidade rural de Lajeado dos Pintos, a cerca de 7 
quilômetros do centro da cidade. 
O primeiro é um armazém que comercializa bebidas, alimentos e artesanatos da 
agricultura familiar. O segundo, um restaurante que serve alimentos típicos dos 
imigrantes italianos que chegaram à região sul do Brasil a partir do final do século XIX. 
Praticamente todos os alimentos servidos são preparados com ingredientes orgânicos 
produzidos na própria propriedade. 
De acordo com Tomazzoni, Bock e Simon (2012) “uma das principais 
características do turismo rural, no Brasil, são as organizações produtivas familiares, em 
que se destacam os costumes e os fazeres como a gastronomia regional.” 
Para conhecer melhor e entender o funcionamento dos empreendimentos rurais 
foi realizada entrevista com os proprietários de ambos os empreendimentos onde foram 
levantadas as informações a seguir. 
 
4.1 ARMAZÉM NONA THEREZA 
 
O Armazém Nona Thereza está instalada no porão da casa dos proprietários. É 
uma antiga casa em madeira que reporta à arquitetura das casas típicas dos descendentes 
de imigrantes italianos que, oriundos de diversos municípios do interior do Rio Grande 
do sul, migraram para Santa Catarina e se instalaram na região de Concórdia nas 
primeiras décadas de criação do Município a cerca de 80 a 100 anos atrás. 
A respeito da arquitetura típica dos roteiros de turismo rural Condesso (2011) 
destaca que as casas devem ser recuperadas e aproveitadas para alojamentos de turismo 
pois constituem um reflexo de uma época e de uma cultura que o turista quer conhecer e 
da qual quer participar. 
O ramo de atuação do armazém classifica-se como comércio de produtos 
alimentícios provenientes da agricultura familiar. São comercializados no local uma 
grande variedade de produtos orgânicos, tais como geleias, açúcar mascavo, sucos, 
vinhos, grãos embalados a vácuo, embutidos e outros além de artesanatos diversos, 
especialmente confeccionados com palha de milho e trigo. Alguns destes produtos são 
produzidos propriedade, outros em propriedades rurais da região, bem como produtos 
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orgânicos de uma cooperativa da agricultura familiar do oeste catarinense e de 
agroindústrias de Concórdia.  
A este respeito Condesso (2011) corrobora afirmando que agroturismo contribui 
para o desenvolvimento dos produtos locais visto que o turista exige apenas produtos 
naturais ou produtos artesanais típicos de uma região. Além disso o autor destaca que o 
artesanato é outra atividade que necessita ser preservada uma vez que também é uma 
importante representação da cultura regional. 
A ideia de implementação do armazém surgiu em 2013 e deu-se em função da 
complementação da Rota turística Caminho da Roça, a partir da necessidade de criação 
de um espaço para a comercialização de produtos da agricultura familiar produzido 
pelos agricultores daquela localidade. Assim, o espaço que antes servia como depósito 
da propriedade, foi reformulado com recursos próprios e em abril de 2014 foi 
implementado o Armazém Nona Thereza. 
Importante mencionar que a rota turística Caminho da Roça é um roteiro de 
agroturismo que foi implementado na comunidade de Lajeado dos Pintos, interior do 
município de Concórdia, no ano de 2005 a partir de uma iniciativa do Departamento de 
Turismo do Município de Concórdia e da criação da Associação de Agroturismo 
Caminho da Roça com sede naquela comunidade. 
Dentre as atrações compreendidas na Rota estão um alambique, cantinas, 
restaurante, moinho colonial, viveiros de plantas, horta orgânica, trilha ecológica, 
passeio a cavalo, visitação à criação de animais e camping com cachoeira. Os turistas 
que visitam a Rota geralmente integram excursões, missões técnicas e científicas, assim 
como turismo de lazer e eventos pré-agendados realizados nas cantinas e restaurante. 
(CAMINHO DA ROÇA TUR) 
No Armazém Nona Thereza a mão de obra é unicamente familiar, são 4 pessoas 
da família que se revezam no atendimento que acontece a qualquer horário do dia. O 
responsável pelo atendimento não permanece exclusivamente na cantina, mas sempre 
tem alguém na propriedade disponível para o atendimento. 
Segundo os proprietários, o movimento das vendas está acima das expectativas 
iniciais e por este motivo a variedade de produtos comercializados foi incrementada à 
medida que a circulação de pessoas aumentou. Uma das estratégias de vendas é 
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trabalhar com estoque reduzido e na medida do possível com consignação de produtos 
uma vez que, por serem produtos orgânicos, os prazos de vencimentos são menores. 
O público que frequenta o Armazém é composto por pessoas de idades variadas, 
muitas delas são turistas que frequentam a Rota, mas verifica-se também a presença de 
pessoas que optam por uma alimentação orgânica e buscam por produtos mais 
artesanais. São geralmente oriundas do próprio município e de toda a região Oeste 
catarinense, mas também de outros Estados brasileiros. 
 
4.2 PAIOL DOS PELLIZZARO 
 
O Paiol dos Pellizzaro é um restaurante situado em um antigo paiol da família 
também em madeira antiga. É um ambiente rústico e aconchegante onde os visitantes 
podem ter contato com instrumentos e ferramentas que eram utilizados na cozinha e na 
lida no campo pelos agricultores do início século passado. Ali são servidas refeições 
com cardápio típico da imigração italiana e alimentos preparados quase que totalmente 
com ingredientes orgânicos cultivados na propriedade. De acordo com Condesso (2011) 
as refeições oferecidas nos locais de turismo rural devem corresponder, pelo menos em 
parte, à tradição da cozinha local e utilizar produtos da região. O cardápio é fixo e o 
restaurante funciona mediante reserva prévia. A propriedade possui selo de certificação 
de produção orgânica.  
Paiol é o nome dado a um tipo de construção na zona rural que serve 
especialmente para armazenar palha e espigas de milho, bem como outros produtos de 
acordo com a necessidade de cada propriedade rural. Este paiol estava desativado há 
muitos anos e a família pensava em desmanchá-lo até que surgiu a oportunidade de 
implementação de um restaurante que atendesse o roteiro turístico Caminho da Roça. 
Foram três meses de trabalho intenso, desde a reestruturação física do local até a 
adaptação para se tornar um restaurante atendendo a todas as exigências sanitárias e de 
segurança. Todos os investimentos realizados contaram apenas com recursos próprios. 
Além das refeições que são servidas no Paiol possuírem um caráter histórico-
cultural acontecem ali às apresentações do Filó, um produto turístico regional que 
compõe a Rota do Caminho da Roça. Trata-se de um grupo de voluntários, a maioria 
deles moradores da comunidade local, que apresenta um teatro, neste mesmo ambiente, 
paralelo aos jantares ou almoços. 
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Estas apresentações revivem os antigos filós que eram tradição nas famílias de 
descendentes de italianos. Os filós eram momentos em que as famílias se encontravam 
no final do dia, na casa de um dos moradores locais para festejar momentos especiais, 
como nascimentos, casamentos, colheitas ou simplesmente para visitar os vizinhos. 
Estes momentos contemplavam rezas, confecção de trabalhos manuais, jogos, 
conversas, piadas, música e dança. 
A ideia de implementação do Paiol surgiu em função da necessidade de dar 
continuidade ao Filó uma vez que o local onde eram realizadas as apresentações 
anteriormente foi desativado por solicitação da família proprietária. 
A combinação entre as refeições servidas no Paiol dos Pellizzaro e a 
apresentação do Filó tem levado muitas pessoas até a comunidade de Lajeado dos 
Pintos para conhecer as tradições dos seus antepassados mas especialmente para provar 
à culinária simples, mas saborosa que é servida com muita dedicação pelos seus 
idealizadores. 
Assim como no Armazém Nona Thereza, a mão de obra é integralmente 
familiar. Nos eventos realizados ali são envolvidas seis pessoas da família. Somente 
esporadicamente, quando a demanda é maior, é que contrata-se mão de obra auxiliar 
para colaborar servindo as mesas. 
Quanto às expectativas existentes antes da implementação, pensava-se em 
realizar dois eventos por mês, no entanto a procura tem sido muito maior e atualmente a 
demanda tem superando o dobro das expectativas.  
O público que frequenta o Paiol é constituído basicamente de famílias das mais 
variadas idades e provenientes na sua maioria do próprio município de Concórdia, mas 
também de toda a grande região Oeste Catarinense.  
 
4.3 INFORMAÇÕES COMUNS A AMBOS OS EMPREENDIMENTOS 
 
Ambos empreendimentos estão em fase de regulamentação contábil-fiscal e 
possuem característica de microempresa rural. 
A gestão é realizada integralmente pelo casal que mantém registro em livro 
caixa de todas as receitas e desembolsos. Aquisições de mercadorias, pagamentos, 
cobranças, investimentos, manutenção em geral são tarefas do casal de empreendedores 
que com muita cura mantém tudo sob sua responsabilidade. 
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Segundo os proprietários o diferencial oferecido aos clientes é a receptividade e 
simplicidade no atendimento, bem como a preparação de alimentos de qualidade e com 
ingredientes orgânicos. Para eles “Quando se faz com amor não tem como não dar 
certo”. 
Condesso (2011) aborda justamente este aspecto quando afirma que esta é uma 
forma de turismo caracterizada fundamentalmente pelo acolhimento familiar, 
permitindo um contato direto com a natureza, populações, usos e costumes, com 
serviços personalizados aliado a um vasto património natural e cultural.  
Os empreendimentos contam com a colaboração de alguns parceiros como a 
associação regional de turismo integrado Águas do Oeste Catarinense Convention & 
Visitors Bureau, Associação de Agroturismo Caminho da Roça, membros da 
Comunidade de Lajeado dos Pintos, o Grupo do Filó, a Secretaria de Indústria 
Comercio e Turismo, bem como algumas pessoas físicas que voluntariamente 
colaboram para que os empreendimentos da Rota Turística Caminho da Roça continuem 
atraindo turistas e gerando receitas para o município, mas sobretudo para as famílias de 
agricultores familiares daquela comunidade. 
A colaboração oferecida por estes parceiros compreende especialmente a 
divulgação do empreendimento que acontece de maneira voluntária utilizando redes 
sociais, site da Rota Turística Caminho da Roça e pelos próprios clientes que divulgam 
as pessoas de seu relacionamento. 
Quando perguntados sobre a expectativa futura para os empreendimentos, os 
proprietários responderam que pretendem ampliar os negócios da família instalando 
uma pousada dentro de um prazo médio de 5 anos, a qual além da hospedagem servirá 
também café da manhã. No entanto eles entendem que para isso é essencial que novos 
atrativos sejam criados na região para que o turista tenha opções de entretenimento 
durante todo o período de sua estadia. 
Condesso (2011) aborda de forma ampla as habitações típicas do agroturismo as 
quais segundo o autor devem aproveitar casas antigas, particulares, integradas aos 
ambientes, que propiciem um ao hóspede o acompanhamento e conhecimento da 
atividade agrícola ou até a participação nos trabalhos aí desenvolvidos. Além disso, 
segundo ele, é necessário haver diversidade de opções de entretenimento. 
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Outro investimento que o casal tem intenção em implantar é um “Pomar colhe e 
pague” onde os clientes possam colher as frutas frescas que desejam adquirir. Pensando 
nisso, algumas plantas de nozes e figos já foram plantadas e estarão produzindo em um 
período aproximado de quatro anos. Além disso, pretendem aumentar a quantidade de 
promoções de eventos tornando-os mais regulares de forma a ampliar a movimentação e 
a circulação de clientes nos empreendimentos já implementados. 
Importante destacar a fala de Maia (2015) que salienta que ainda que as 
iniciativas surjam no nível local, faz-se necessário o auxílio técnico e/ou financeiro do 
Estado e de organizações de fomento e de desenvolvimento. No entanto estes devem 
atuar somente como auxiliares, deixando a gestão e a oferta dos produtos turísticos a 
cargo da própria comunidade, uma vez que ela conhece melhor suas potencialidades e 
necessidades. 
A autora ressalta ainda que é importante que a atividade de turismo rural seja 
complementar às atividades tradicionais realizadas na comunidade local uma vez a 
sazonalidade pode ser um risco de inviabilização da atividade. 
Como forma de atualização os proprietários frequentemente viajam para 
conhecer rotas turísticas rurais onde buscam sempre novidades para agregar valor aos 
seus empreendimentos. 
Finalizando a entrevista perguntou-se aos empreendedores qual sua visão em 
relação ao turismo rural atualmente e quais conselhos dariam a novos empreendedores. 
Segundo eles, o turismo rural está em pleno crescimento, percebe-se o aumento da 
demanda em função da necessidade das pessoas de afastarem-se dos centros urbanos 
nos momentos de lazer para buscar lugares mais tranquilos e sossegados, onde é 
possível respirar um ar mais puro e encontrar produtos artesanais e com menos 
conservantes. 
Maia (2015) destaca que locais como este tornam-se locais de fuga da rotina 
estressante das grandes cidades, destacando-se, principalmente, por suas paisagens 
silvestres ou cultivadas, água limpa, ar puro e silêncio, e por serem o oposto ao espaço 
urbano. São locais vistos como antídoto ao “excesso de civilização”, resultante das áreas 
urbanas. A autora destaca ainda que ao usufruir deste serviço/produto, o cidadão urbano 
busca não somente sua estadia no campo, mas também a possibilidade de recarregar 
suas energias para voltar e enfrentar novamente seu cotidiano. 
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Condesso (2011) corrobora com este pensamento de Maia (2015) à medida que 
destaca que atualmente, os períodos de lazer das populações urbanas cada vez mais 
levam ao contato com a natureza, o que, conjugado com a afirmação de novos valores, 
tem relançado os espaços rurais como espaços de turismo, incluindo os inseridos em 
espaços protegidos pela sua riqueza natural. Para o autor, este tipo de turismo é 
sobretudo procurado pelas pessoas que vivem e trabalham em cidades e que, durante o 
seu período de férias pretendem conhecer como se processa a atividade agrícola em 
certas zonas do país. E complementa ainda enfatizando que a maioria dos adeptos desta 
modalidade é oriunda das classes médias e alta, que apreciam cada vez mais os valores e 
identidade locais, embora sejam exigentes em relação à qualidade e o profissionalismo. 
Como sugestão aos novos empreendedores os proprietários ponderam que é 
importante investir com cautela, e paulatinamente sentir qual a demanda e o que 
realmente funciona. Para eles o fundamental é que os turistas e clientes sintam-se bem 
recebidas e que sua presença ali é muito bem-vinda. 
Tomazzoni, Bock e Simon (2012, p. 6) citando Camargo (2005) e Grinover 
(2007) destacam que: 
 
“Tanto os conhecimentos estratégicos quanto as dimensões da qualidade 
organizacional estão diretamente ligados à gestão da hospitalidade, campo no 
qual se contextualiza o turismo e cujas ações envolvem recepção, 
hospedagem, alimentação e entretenimento para proporcionar satisfação, 
relacionamento e interação social”. 
 
Finalizando esta discussão, cabe ressaltar a fala de Schumpeter (1985) citado por 
Tomazzoni, Bock e Simon (2012) que salienta que a inovação em turismo, por meio da 
criação de novos produtos e serviços, da prospecção de mercados, da elaboração de 
novos modelos de produção e de gestão das organizações contribui para conquista do 
desenvolvimento socioeconômico no meio rural. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Verificou-se com a realização deste estudo a diversidade de conceitos 
relacionados ao turismo na zona rural. 
Atendendo aos objetivos propostos foi possível caracterizar dois modelos de 
empreendimentos rurais que preservam a cultura e as tradições do homem do campo, 
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bem como buscam atender duas demandas em especial: a busca por alimentos 
orgânicos, naturais e saudáveis por aqueles que almejam uma melhor qualidade 
alimentar, e o desejo de, através da participação no “Filó” e da degustação da culinária 
típica, resgatar os costumes dos imigrantes italianos que se instalaram na região sul a 
mais de um século. A primeira demanda é suprida pelo Armazém Nonna Thereza e a 
segunda pelo Paiol dos Pellizzaro. 
De acordo com a literatura consultada foi possível perceber que a melhor via 
para o desenvolvimento das áreas rurais é rentabilização dos recursos para a população 
local ou seja, o objetivo principal é a geração de emprego e renda àquelas famílias que 
se dispõem a investir no turismo rural e não especificamente atender à demanda do 
turistas, no entanto não se pode negar que são variáveis interdependentes as quais 
nenhuma delas se mantém individualmente. 
Vale ressaltar também a necessidade de apoio e incentivo do poder público, 
especialmente para investimentos em infraestrutura nas vias de acesso aos locais de 
turismo rural, bem como oferta de assessorias e cursos de qualificação para a 
profissionalização da mão de obra local. 
Considerando a literatura consultada, dentre os benefícios esperados no 
desenvolvimento da atividade, estão: a valorização, o resgate e a preservação do 
patrimônio tangível e intangível local; a preservação do meio ambiente; a promoção do 
intercâmbio cultural entre zona rural e urbana; a revalorização de atividades 
tradicionais; a diversificação das atividades realizadas na zona rural; a geração de 
emprego e ampliação da renda das famílias do campo de forma a contribuir para a 
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